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E L S QUE S E 'N VAN 

MANUEL GIRON A. 
Banquer y home de negocls. Morí el 31 d' Octubre. 

C R O N I C A 

G r e g u é f e r u n cop d ' home prestantse á costejar 
la fa txada de l a Catedral , y l i s e r v í sois pera gas-
t a r h i menos de lo que s' h a v í a proposat i n v e r t i r h i . 
L a seva d e r i a era aquesta: demostrar q u ' e l l era 
m o l t i n t e l i g e n t en obras, y que, com totas las que 
c o n s t r u h í a , aquel la t a m b é h a v í a de s o r t i r l i m é s ba­
rata de lo q u ' e l l ma te ix s' h a v í a imagina t . 

U n epissodi : quan d e s p r é s de recorre ais p r i n c i p á i s 
escultors de 'Barcelona, ne t i n g u é u n av ingu t á f e r l i 
á u n p reu b a r a t í s s i m el n ú m e r o i n f i n i t de sants de 
1! ogiva d ' i n g r é s , no t r o b á , en cambi , tal l istas que 
's prestessin á t r aba l l a r l i á p reu miserable las pea­
nas de aquests sants. Las peanas h a v í a n de costarl i 
m o l t m é s que ' ls sants mateixos.. . y d' a i x ó no se ' n 
s a b í a aven i r . S o r t í del pas enxiquinlas , migrant las ; 
d ' octogonals que h a v í a n de ser, conver t in t las en 
exagonals; pe ro l lavoras els sants resul tavan peti ts , 
l i v e n í a n ba lders . ¿ O ó m r é s o l d r e '1 conflicto? Senzi-
l lament : i m p o s a n t al escultor u n aument de tamany 
en las ima t j e s , pero sense '1 m é s m í n i m aument de 
preu . P e r q u é lo qu ' e l l deya:—Una mica m é s de pe-
dra, al -cap de va l í no significa res. 

A i x í s , per aquest sol concepto, v á estalviarse uns 
quants cents duros, qu ' es lo que 's t ractava de de­
mostrar . 

L ' i m a g i n a c i ó popular p r o p a l é anys enrera una 
a n é c d o t a x i s tosa , que Jo t i n c h per apóc r i f a . 

Suposan q u ' e l l y D . Evar i s to A r n ú s fiirtavan per 
1' escenari d e l Liceo. D . Evar is to p o s á en mans de 
una b a i l a r i n a á qu i h a v í a tocat la barbeta una mo­
neda de c i n c h duros. Se ' n a d o n á '1 Sr. Girona, y l i 
d i g n é escandalisat: —Pero q u é fá, D . Evaristo?— 
A y , ay, q u é menos se l i po t donar á una noya tan 
maca que c i n c h d u r o s ? — E s t á b é ; pero dongui l s 'h i 
en u n b i t l l e t , ¿ q u é no sab que '1 cambi de 1' or e s t á 
á 15? 

Se non e vero... 

HA d i t a lgú que D . M a n u e l Gi rona era una figu1 
ra que personificava in tens ivament las qual i -
tats m é s c a r a c t e r í s t i c a s de l a nostra rassa. 

E r a act iu , t rabal lador incansable, s e r é ; estava dotat 
de bon u l l , u l l d ' á l i ga pera veure u n b o n negoci en­
t re una m u n i ó d ' embolichs, y u n g í a s t a m b é d ' á l i g a 
per engraparlo y ferse'l sen. E l dominava 1' afany 
de atresorar, sense m é s objecte que '1 goig de ferho, 
p e r q u é desdenyava 1' o s t e n t a c i ó y tots els gustos 
cars que se s a t i s f á n ab el diner . Y a i x í s com mol ts 
se complauhen en aparentar m é s de lo que son, e l l , 
p e í é o n t r a r i , res t robava tan t del sen agrado com fer 
gala de una gran s enz i l l é s y una sobrietat que f r i -
sava en mesquindat y t a c a n y e r í a . 

Se conta qu ' en 1' é p o c a de la E x p o s i c i ó , alber-
gant á casa seva á D , A n t ó n G á n o v a s del Gasti l lo, 
t e n í a sempre b o n cuydado de ba ixa r el gas de l reci­
bidor. Quan D . A n t ó n l i o fe r í la c a r t é r a de Hisenda , 
qu ' elí re f u s á alegant que á cada p u n t l i p r o m o u r í a 
una crisis, no s é si 1' estadista de la r e s t a u r a c i ó t i n -
d r í a en compte aquella ba ixada de gas, que no obs-
tan t era to t u n programa de Hi senda : gastar poch, 
encare qu ' en mate r ia de Uum se q u e d é s el p a í s casi 
b é á las foscas. 

De igua l manera, essent Arca lde de Barcelona, 
acariciava u n projecte per a ixugar de cop el Dente 
Mun ic ipa l : t a l era el de destinar á solars F avinguda 
central de l a G r a n - V í a en to ta l a seva e x t e n s i ó . Y 
deya ab mo l t a t r a n q u i l i t a t : — D e aquesta manera 
encare h i g u a n y a r é m , p e r q u é en l l o c h de u n carrer 
ne t i n d r é m dos, 

l i a grandiosi ta t y I ' e s p l e n d i d é s no las s e n t í a 
aquell incansable s e q ü e s t r a d o r de m i l i ó n s . 

U n a vegada sois va ig t e ñ i r oca s ió de f e r l i una v i ­
si ta en m a q u a l i t a t de vicepresident del Ateneo, pera 
regular isar l a s i t u a c i ó de aquella casa que alguns 
t e n í a n per compromesa, y q u ' e l l se va prestar—just 
es cons ignarho—noblement á aclarir . A la c o m i s s i ó 
de que j o f o r m a v a pa r t ens r e b é afablement en la 
sala del p i ano , c u b e r í a de m a g n í f i c h s tapissos del 
Ras, u n deis quals ¡hor ror ! estava reta l la t y placat 
sobre una p e t i t a por ta d ' escape. R e c o r d ó que al 
a n á r n o s e ' n y atravessar la gran sala, ' m c r i d á 1' aten-
c ió u n m a g n í f i c h retrato d ' escola francesa, á p r o p ó -
s i t del qual ens d i g n é : — A q u e s t quadro es m e u y no 
es meu. E l c ó n s u l de Prussia me '1 d e i x á en fiansa 
de una can t i t a t que va ig pres tar l i . A lguns anys des­
p r é s de haverse 'n anat de Barcelona, e n v i á á recu-
l l i r l o , y j o ' m va ig permetre preguntar al encarregat 
q u ' es lo que p r e t e n í a n ferne.—Portarlo á v e n d r é á 
P a r í s — m e d i g n é . — V á g i n h i ab cuidado. Aques t qua­
dro po t p roced i r de a l g ú n Museo deis que las tropas 
aliadas saquejaren 1' any 14, y s i '1 por tan á P a r í s el 
poden perdre . L ' encarregat q u e d á en ferho present 
a l an t i ch c ó n s u l y may m é s n ' he sabut res. Per a i x ó 
' ls be d i t avants que aquest quadro era meu y no 
era meu . 

Mol tas de las personas que '1 t ractavan y 1' ana-
v a n á veure a l sen despaig s' admi ravan de que ab 
t an poch personal p o r t é s u n n ú m e r o tan g ran de 
negocis. E l sen parent Sr. L l o p i s , l i b a s t á e l l sol du-
r an t mol ts anys per ajudarlo. Quan j a 1 Sr. L l o p i s 
t e n í a una edat avansada, D . Manue l s' alabava de 
que á n ' e l l exc lus s ivamen t l i d e v í a . — P e r q u é — d e y a — 
quan u n h o m e ar r iba á certa edat, no sempre sab 
contenirse. Per l a boca venen totas las mal al t í a s y 
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en especial las fer iduras. Donchs per 
evitar que m é n j é s massa, j o va ig te­
ñ i r bon cuidado de r eba ixa r l i '1 sou. 

V e l s ' h i a q u í u n rasgo de protec-
ció... interessada, que no 1' h a u r í a ima-
ginat n i '1 mate ix M o l i é r e . 

E n o c a s i ó n s , casi sempre, era gra-
ciós en las sevas sortidas. 

Conegut es 1' epissodi del cotxero 
que 's d i s g u s t á p e r q u é no l i h a v í a 
donat m é s que 10 c é n t i m s de propina . 
— E l sen net á lo menos m ' h a u r í a 
donat m i t j a p e s s e t a — d i g n é ' 1 cotxero. 
A l o q u e , m o l t amatent, r e p l i c á don 
Manuel :—Si jo s i g u é s net de D . Ma­
nuel Girona, t a m b é te la d o n a r í a . 
Pero jo d ' avis a i x í s no ' n t i n c h . 

Ü n d í a '1 bisbe s' empenyava en 
ferio con t r i buh i r personalment y ab 
la bossa al C o n g r é s ca tó l i ch de Ta­
rragona. I n ú t i l s foren tots els esfor-
sós qu ' e m p l e á pera decidi r lo .—No, 
senyor bisbe, no —deya D . Manuel . 
—Jo só ca tó l i ch t o t de una pessa y 
no necessito demostrarho: soch cató­
l i ch p e r q u é crech, y la fé es de aque­
llas cosas que n ó poden n i deuhen 
discutirse. ¿ A q u é , donchs, ferme 
con t r ibuh i r á u n C o n g r é s , que per m í 
resulta completament supé r f luo? 

No pot donarse ab m é s gracia teo­
lógica u n quite á u n projecta t sablasso 
episcopal. 

* 
*. * 

' t J n recort y aquest sí qu ' es ben 
personal. E n 1' enterro de D. Joseph 
Orio l Mestres marxava j o al costat 
d' e l l y ' m feu el p a n e g í r i c h del d i -
funt, p i n t á n t m e l , • y no sense r a h ó , 
com el p ro to t ipo del c i u t a d á honra t 
de Barcelona. Par larem d e s p r é s de 
Arqui tec tura y ' m c o n f e s s á que si el l h a g u é s pogut 
seguir una carrera h a u r í a sigut arquitecte.—Pero no 
'm fou possible e s t u d i a r — a f e g í a . — D e s d e m o l t jove 
vaig haver de posarme á t rabal lar . U n de mos pr imera 
negocis s i g n é 1' i n t r o d ú c e l o del p l o m á Barcelona... 
vül l d i r , de las c a n ó n a d a s de p lom, qu ' en aquell 
temps no eran encare a q u í conegudas. V a i g obtenir 
la r e p r e s e n t a c i ó de una casa de A l m e r í a y no ' m va 
anar gens malament . 

Y s é g u i r e m c ó n v e r s a n t sobre aquells temps, y en 
especiar sobre 1' ensenyansa q u ' en aquells temps se 
donava á Barcelona ais npys de famil ias acomo-

E N T E R R O D E DON MANUEL GIRONA 

El corteig fúnebre, á la plassa de la Mareé. 

en que no h i h a m é s torneigs n i m é s batallas que 
'ls negocis! 

¿ L a v e u r é m grabada sobre'1 sen sepulcre de la Ca­
tedral? Casi m ' a t reveixo á esperarho a ix í , y may 
m i l l o r oca s ió que la present, ara que acaban de treu-
re del candelero al apóc r i f Sant Exped i t . ¿ P e r q u é 
no declarar sant á D . Manue l Girona? Pensin que 
no poden pas passarse per m é s temps sense p a t r ó 
els devots entussiastas del i n t e r é s compost. 

P. DEL O. 

— M i r i — v a d i rme—el meu professor (va ci tarme 
'1 nom que no r e c o r d ó bé) u n d í a ' m d o n á á resoldre 
aquest problema:—Posant u n duro d i a r i per espay 
de 60 anys á i n t e r é s compost ¿ q u i n a cant i ta t s' o b t é ? 

A la n i t , á casa, '1 va ig resoldre. No se la po t v o s t é 
figurar la cant i ta t obt inguda. A m í mate ix , de p r i ­
mer en tuv i , va assombrarme. ¡Pas sa de 200 m i l 
duros! 

L ' e n d e m á a l anar á classe l i va ig d i r a l mestre: 
—Vegi si es a i x ó . - - Á i x ó es—me r e p o n g u é . — ¿ P e r o , 
Sn Mestrej ¿qu í h i a r r iba á 60 anys?—vaig pregun-
ta r l i .—¿Quí a r r iba á 60 anys, á 70 y m é s encare?— 
' m r e s p p n g u é . — Q u i en l l och de gastar els diners 
que l i sobran en vic is y t o n t e r í a s , els e s t a l v í a po-
santlos á i n t e r é s compost. 

A i x ó es lo que m ' ha passat á m í : j a n ' he cum-
pler t 82. Pero '1 m e u lema ha sigut sempre: ^Trába -
l la r molt, f o r a vicis y in te rés compost.» 

¡Bonica divisa per u n p a l a d í deis nostres temps 

n i 
Sé que mos versos á ton cor arriban 

com al cor de las flors las papellonas, 
portant afanys de joventut y vida, 
sospirs d' amor y d ' esperansas novas. 

Sé qu ' al Uegirlos, ben aymada mía , 
espume jan tos ulls l lágr imas dolsas: 
son la pluja divina que las ermas 
térras de nostres cors de nou feconda. 

Aquests temps passarán: un jo rn ó un altre 
las cadenas d' avuy quedarán fosas: 
per rompre 'ls lligaments qu ' ais dos af erran 
un cr i t de l l iber ta t ja té prou forsa. 

No 'n duptis, no, amor meu. E l front al t ívol 
coronarém de vert l loré y de rosas: 
ab las rosas del pler que 1' amor brinda, 
y ab el l loré inmortal de la victoria . 

J . OLIVA BKIDGMAK 
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¡BARCELONINS, ALERTA! 

Circu la aquests d í a s pels carrera de la c iu ta t 
condal u n ó m n i b u s - a u t o m ó v i l , qu ' es, s e g ó n s sem­
bla, la vanguardia d ' u n e x é r c i t de v e h í c u l s del ma-
te ix t i po que una empresa de carruatges p ú b l i c h s t é 
'1 p r o p ó s i t d ' explotar en breu . 

A n i n g ú que t i n g u i sent i t c o m ú po t o c u l t á r s e l i 
que una novedat d ' aquest g é n e r o mere ix ser estu­
diada ab m o l t cuydado y mi r ada pe í dret y pe í re­
v é s , avans de calificarla de bona. 

Si '1 problema que a q u í 's t racta de resoldre fos 
ú n i c a m e n t el de la r a p i d é s , cap d i f icu l ta t h i h a u r í a 
en donar al ó m n i b u s - a u t o m ó v i l 1' a p r o b a c i ó que 'ls 
seus in t roduc tors segurament desi t jan. ¿Va ben de-
pressa? ¿ C o r r e com u n l lamp? ¿Se traslada de las 
Dressanas á la Travessera en cinch minuts? Donchs 
no ' n p a r l é m m é s : queda aceptat el n o u sistema de 
cotxes p ú b l i c h s y pot desde ara autorisarse la seva 
c i r cu lac ió . 

Pero, caballers, no to t ha de consist i r en anar 
m o l t depressa. Cal t a m b é t e ñ i r en compte la segu-
retat deis tranzeunts, la existencia deis que a n é m á 
peu, la necessitat d ' armonisar els drets deis que 
poden pujar al a u t o m ó v i l y 'ls deis que s' han de 
contentar ab m i r á r s e l quan passa. 

¿S ' ha ven t i l a t degudament aquest i m p o r t a n t ex-

t r é m ? P e r ara ' m sembla que no. Y no obstant, j a h i 
h a u n d i a r i que, ab u n entussiasme que si no 'g 
t r a c t é s d ' una cosa t a n seria f a r í a r iu re , par la del t a l 
a u t o m ó v i l com d ' una maravel la portentosa, y afir­
m a — ¡ o h pas to r i l candor!—que « m u y satisfechos po 
d r í a m o s estar los barceloneses si antes que P a r í s 
t u v i é s e m o s a q u í organizado el servicio de estos nue­
vos v e h í c u l o s . . . que hace ya algunos meses c i r cu lan 
por las calles de L o n d r e s . » 

¡ C a l c u l i n vos té s ! . . ¡Ba rce lona , la nostra Barcelona 
fent l a pols á la capi ta l d ' Inglaterra! . . ¡Quín ho­
nor, eh? 

Prec i sament aquest es el p u n t negre del assump-
to. E l m e r fet de que una cosa s' usi á Londres no 
demos t ra n i m o l t menos la conveniencia de posarla 
en p r á c t i c a á to t arreu. Comprench que ' l s ' T a r í a -
r ins , els papanatas que no pensan s i n ó en f e r i o que 
veuhen fe r ais altres t r e m o l i n d ' a l e g r í a davant de 
1' idea d ' ant iciparse á P a r í s y v e j i n en aquest acón-
teixement u n m o t i u de sa t i s f acc ió per Barcelona... 

Las personas que t e ñ e n cervel l y ref lexionan de 
« p r i m e r a m á » 's m i r a n la q ü e s t i ó d ' u n ' al t ra mane­
ra y , pensan t m é s en el cotxero qu ' en el cotxe, creu-
hen que interessa no t an t recordarnos de lo que suc-
ceheix á fora. de casa com preocuparnos de lo que 
passa a q u í . 

A L o n d r e s h i ha a u t o m ó v i l s . . . M o l t b é . Pero L o n ­
dres es u n a p o b l a c i ó c iv i l i sada y ' ls cotxeros d' al l í 

EN GIRONA P O B R E 

—Vaj«, ara que 1' "*ltre" s' ha mort, bé deureu deixarme ocupar la casa. 



L A E S Q Ü E L L A D É L A T O R R A T X A 741 

¡BON CONSOL! 

CA! XA M UN ! C • PAC - P n E ^ Ü m ' S T AblC H 
E^ERCJCl D E L C A N y i 

D E F I C I T 
S S o o ; 

BARCELONA: 
E L S A L T R E S : 

-iM' heu a gafat els ditsl 
-No *t queixis, dona! Pitjor era avans, que t' agafaván els dits, la má y tot el bras. 

son tan intel igents y t e ñ e n á 1' autor i ta t tal respec­
te, que basta que u n agent de po l i c í a a ixequi u n d i t 
pera que 'ls seua v e h í c u l s quedin i n s t a n t á n e a m e n t 
detinguts. 

¿ P o d é m esperar lo mate ix aqu í? Desde luego m ' 
atreveixo á assegurar que no. H i ha tanta d e i x a d é s 
en las nostras autor i ta ts y tan salvatgisme entre 'ls 
nostres cotxeros, que 1' esperit s' encongeix aterro-
risat al pensar en lo que s u c c e h i r í a d ' establirse, ab 
la seva coope rac ió , el servey u r b á d ' ó m n i b u s auto-
móvi ls . 

U n exemple, entre m i l , b a s t a r á pera p in ta r á qui­
na al tura 'ns t r o b é m en aquesta materia . 

No fa gayres diumenges, á la cayguda de la tarde, 
á 1' hora en que carrera y passeigs e s t á n m é s plens 
de gent, u n cotxe t i r a t per dos briosos caballs va 
atrepellar á u n tranzeunt . Se ' n adona u n mun ic ipa l 
y al manar al cotxero que 's pa r i , a q u é s t , enj^lloch 

d ' obehir lo , com h a u r í a f e t u n cotxero de Londres, 
fustiga ais a n i m á i s . U n a parella de guardias de ca-
ba l l se l i p lanta a l darrera, y j a anava á conseguir­
lo , quan el cotxero, veyentse atrapat, no t roba m i -
l l o r manera de resoldre '1 conflicte que saltar del 
pescant, sense pensar en las v í c t i m a s á que p o d í a 
donar l loch la seva c o b a r d í a , tocar,el dos y abando­
nar el carruatge que, t i r a t pels dos d e s b o c á i s ani­
m á i s , corre com u n m a l esperit per la Gran V ía , 
atravessa el passeig de Gracia y va á estrellarse 
contra la tanca del ca r r i l de Sa r r i á . 

Y ¿qué va passar d e s p r é s d ' aquesta b ru t a l i t a t es­
t ú p i d a ? . . ¿Va castigarse degudament al seu autor? 
¿Va ficarse al cotxero á la p r e s ó , com per la seva 
salvatjada m e r e i x í a ? . . . No , senyors: la prempsa, l a 
nostra b e n e m é r i t a prempsa va ocuparse del fet com 
de la cosa m é s na tu ra l del m ó n , y fins varen pub l i ­
carse gazetillas y r emi t i t s encomiant els m é r i t s y 

S' HA ACABAT LA TEMPORADA 

—Vamoz á dormir zobre nueztroz laurelez... y zobre nueztroz chlchonez. 



742 L A E S Q U E L L A D E L A T O E R A T X A 

V E V E N T PASSAR L* OMNIBUS-AUTOMOVIL 

—¿Qué me 'n dius d' aixó, Careto? 
—Que aviat no haurém de fer res 
y 'na endurétn una vida 
com la del primer burgés. 

I N T E L E C T U A L Y I N T E L E C T U A L A 

—¿No 's presenta candldat vosté? 
—¿Jo?... Un super-home no 's fica ab aquestas peti-

tesas. 

g u i a r els v e h í c u l s pract ican y las autor i ta ts to le ran 
la m o r a l qual mos t ra acabo d ' exposar, ¿ p o t h a v e r h i 
q u í s' entussiasmi ab T amenassa de la i n t r o d u c c i ó 
deis ó m n i b u s - a u t o m ó v i l s ? . . 

C o m no s igu in els fabricants de camas y brassos 
a r t i f i c i á i s ó els constructors de caixas de mort! . . 

A . MAECH 

NOTA DE TARDOR 

S' ha endut 1' ú l t ima fulla del perer 
el vent rondinador d ' alé gebrat. 
L a pobra tremolava á cada embat 
pressentint de sa vida '1 t í proper. 

E l vent, de fullas grogas bou fosser 
1' ha vista en 1' arbre encare, y ha xisclat; 
la fulla agonitzanta l i ha arrencat 
arrossegantla ab brossa peí terrer. 

Y l luny se 1' ha em portada del meu hqrt 
seguint ab altras fullas, de la Mor t 
1' aspre ruta en macábr i ch remolí . 
Y '1 perer son brancatje enarbolant 
s' ha alsat menassador, com protestant 
d ' aquesta vida y son amarch dest í . 

J . BOSCH Y KOMAGÜERA 

F E B R E E L E C T O R A L 

apt i tuts del heroych cotxero y par lan t de si cada sen-
mana guanyava tantas ó quantas pessetas. 

¿ Q u é tal?.. E n una p o b l a c i ó ahont tais cosas son 
possibles; en una t é r r a ahont els encarregats de 

— ¡ T i l í n , t i l ín!. . . 
— D i g u i . . . 
—Senyor M a t í a s , v i n c h á demanar l i '1 vo t . M e 

presento candidat , apoyat per la L l i g a de l a Honra -
dés , y espero que, sent com es v o s t é una persona 
d i g n í s s i m a , no ' m n e g a r á '1 sen concurs. 

— P e r m e t i m , permet im. . . 
— ¡ N o , no admeto excusasl... C o n t ó ab el seu vo t . 

Pass iho b é . 

—¡Ti l í n , t i l ín!. . . ¿E l senyor M a t í a s ? 
—Servidor. . . 
— V o s t é no ' m coneix, pero es igual . E l Comité de 

l a Decencia m ' ha proclamat candidat per aquest dis-
t r i ó t e , y v i n c h á solici tar el vo t de v o s t é . 

— A b m o l t gust l i d o n a r í a , pero es el cas q u e ' 1 
cand ida t de la L l i g a de la H ó n r a d é s . . . 

— ¡ U n farsant!... ¡No se 1' escolti pas!... ¡Ben arre­
g lada q u e d a r í a Barcelona si a r r i b é s á so r t i r elegit 
a q u é i l trapella!... 

—De totas maneras, jo . . . 
— ¡ N a d a , no in s i s t e ix i més ! . . Q u e d é m en que v i n -

d r á á votarme á m í . 

—¡Ti l ín , t i l ín!. . . ¡ U n a abrassada, senyor M a t í a s ! 
— ¿ Q u é passa? 
—Que acabo de ser proclamat candidat. E l Centro 

M o r a l s' ha empenyat en presentarme... y m ' ha 
s igu t p r e c í s accedir. No t i n c h temps que perdre. ' M 
r e f í o del seu vot. . . 

—Es que '1 candidat de la L l i g a dé la H ó n r a d é s y 
'1 de l Comité de la Decencia h a n v i n g u t j a á compro-
m é t r e m , y... 

—¡Cóm!. . . ¿ Y v o s t é í a r í á cas d ' aques t pa re l l de 
bonas pessas?... L a seva e lecc ió s e r í a u n p a d r ó d 
i g n o m i n i a per la ciutat. . . L o d i t : 1' apunto á l a Uista. 
N o fa l t i , eh?... 

—¡Ti l ín , t i l ín! 
— V o s t é d i r á . 
— U n grupo d ' amichs me presenta ab el c a r á c t e r 

de independent , tan t pera t rabal lar en favor d ' aquest 
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d i s t r í c t e com pera desbaratar las maniobras d ' u n 
t i t u l a t Centre M o r a l , que t racta d ' imposarnos u n 
b r é t o l de set solas... que aviat d e i x a r í a á la c iuta t 
sense camisa. 

—Pero si jo t e n í a e n t é s que aquest candidat... 
-¡Mentida!. . . No se '1 cregui d ' una paraula. M ' ha 

de votar 
bonet. 

á m í , á n i n g ú m é s que á mí. . . Es t i gu i 

LA MORT D E L "SPORTSMEN'S C L U B . 
—¡Til ín , t i l ín!. . 

Senyor M a t í a s , 
necessito indis-
pensablement el 
sen vot . 

— M e sembla 
que a r r iba una 
mica tar t . 

—¿Qué? . . ¿Tal 
vegada 1' ha pro-
m é s á a lgú? 

— A l candidat 
independent.. . 

— ¿ I n d e p e n ­
dent?.. ¿ N o s a b 
v o s t é que 'ls i n -
dependents s o n 
els que m é s ma­
las i n t e n c i ó n s 
p o r t a n ? . . No 's 
d e i x i albardar: 
v o t i la meva can­
didatura , que h a 
sigut proclamada 
pels mateixos ve-
hins y sa t i s f á to­
t a s l a s aspira-
c ións del b á r r i . 

—Pero... 
— ¡ D e i x i s de 

peros!.. ¡Pobre de 
v o s t é que f a l t i á 
l a c o n s i g n a ! . . 
¡F ins á d iumen-
ge! 

|Ay!. . . ¡Tilín, t i ­
l ín! . . . ( A r a soch 
j o '1 que faig so­
nar el t imbre : el 
t imbre e l é c t r i c h 
que serveix pera 
cr idar á l a m i -
nyona.) 

— ¿ D e m a n a el 
senyor? 

— ¡ S í ! Cuy t i , 
v a j i inmediata-
m e r i t á buscar u n 
metge. 

— ¿ P e r q u é ? 
¿Qué t é? 

—¡No ho sé!... 
En t r e '1 de l a De- 1 —? 
cencía, el de la H o n r a d é s , el de la M o r a l , V indepen­
dent y '1 del vehinat. . . m ' h a n posat 'de ta l modo '1 
cervell , que ' m sembla, ' m sembla... que m ' estich 
tornant ta rumba. 

MATÍAS BONAKÉ 

- Está vist que fa un quant tetnps 
que 'm perseguelxen ets "hados"... 
Y 'I mal es que si alxó dura 
no guanyaré per traslados. 

L L I B R E S 
^ i s f c E BLANCH.—POLICKOMI.—TRÍPTICH.—Poesías 

de VÍCTOR CATALÁ .—Coneixíam á la celebrada novelis­

ta que amaga son nom ab el pseudónim de Vittor Catalá; 
mes la poetissa no 'ns era coneguda. Y se 'ns ha revelat 
ab un Uibre de versos no menos admirables que las sevas 
narracións y novelas: ab un Uibre que 'ns obliga á d i r l i : 
—Benvinguda sías, ja que ' t presentas á enjoyar ab tan 
richs presents á la moderna poesía catalana I 

Repu t ém aquest Uibre com un deis més hermosos que 
s' han donat á 1' estampa de un quant temps ensá. Si sa 
primera part, «Libre blanch» intitulada, es una encisa-
dora evocació de la societat francesa á ú l t ims del si-
" gle X V I I I , en la 

qital, á t ravés de 
las gracias de l ' i d i -
l i , s' h i senten els 
s ó r t s b r a m u l s , 
nuncis de la sag-
nanta tragedia re­
volucionaria; la se-
g o n a , Policromi, 
ofereix un aplech 
de inspiracióñs de 
diversos g é n e r o s 
de concepció ori­
ginal y fonda in-
tenció las més , y 
totas ellas traba-
liadas ab 1' art de 
modelar y cisellar 
propi de un veri-
table m e s t r e . Y 
q u e d a encare '1 
Tríptich, compost 
de tres pinturas á 
quina més admi­
rable, y no per cert 
xicas y minucio­
sas, sinó de gran 
alé y empenta so­
berana, com tres 
grans c o m p o s i -
cións murá i s des­
tinadas á exhornar 
T inmens palau de 
la moderna huma-
nitat. 

L a Víc tor Catalá 
revela una vegada 
més qu ' es una do­
na escepcional. Tal 
la proclaman las 
ideas que cdnce-
beix, enlayradas, 
v i r i l s , robustas, 
encarnadas en las 
aspiracións predi­
lectas deis nostres 
temps y exemptas 
de tota coquetería, 
ideas totas que por-
tan pantalóns , per 
dirho d'una mane­
ra gráfica encare 
que vulgar. Y com 
á tal la reconfirma 
ademés la perfecta 
fusió de la concep-
ció y la forma lite­
raria, calenta, v i ­
gorosa, palpitant y 
expontánea, fins al 

. punt que sos ver­
sos semblan bro­

llar de la fornal de 1' inspiració sobre '1 paper, sense refre­
darse peí camí n i deformarse en la manipulac ió . tí' h i 
observa aquella facilitat difícil, sense la qual no hi ha poe 
s ía ; facilitat qu ' excluheix en absolut 1' adotzenament y 
la vulgaritat . . . facilitat de visió y d' exposició, facilitat, 
en fí, qu ' es el més v i u accent d ' a rmonía feridora y afa-
lagadora del esperit. 

Creyém que 'ls nostres lectors veurán ab gust una 
composició de aquest Uibre privilegiat. Com t indr íam 
prou traball pera t r iar la mil lor entre las molías bonas 
que ns han sprprés y delectat, sigui V atzar qui fassi la 
t r ía . E l Uibre se 'ns obra per la p á g . 55, que conté 
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Don ^/Caxiiael C3rirona y la ostrioatiara-

/t[CÍ0N,5 

CRAN rOLEÍflO ZOOLOntA. 
NOVA A BARCFLONA . ^ p r h f 

LA IDEA HAliU I)K| 

CATÜFOI.S DE DON MANUEL 
Vfyent que no 's fa eas de lo quo ha dit 

P» 1» siga* molt aíamat i 
d¡x al contenin' 

KXBIMin HUillíNICI] 
mi) 

H í h a qui 's pensa que 1 timbal 

r, OBRA DE 1 
1 uu remate d 

LA RETIRADA DE DON MANUI 
Ocupaí tallant cu] 

pnl der 

QUI JUCA NO b(>l;f: 

uíxir 1" Hisenda ^ 
» un .•npcirell, 

Madi-it, no per salvarnos i 

lúe don Samuel procut-fl 
i M al cas humillant 

ie liaver de guanyar ] 
l a n f : - : V a i i n enti 

MlNENCtAS Cia'CIFÍCMJAS 
— I-. ' euhdhiTioua. Onnik 

l i . I k l i . Mane! 
San que la porta aL utoli sari 

li « 1 4 al píl 

fe-
(\N E L OÁNON; 

Kl. SOMNI DE DON MANUEL fautor J , 
Cada ui t diu que ti surten tas sombras deis a i v 

tors que van fer la uostra tiermosa Catedral, demanantti 
dct /w/ft/ qué hi ha en>;anxat per fatxada 

Ment_ 

loi 
Lns quarantn vuyt I 

quanfs balustre 

tú «nauyo uu paretl de botas! 

LA eROFESSQ 
El digne porrei 

deis sanfaróns del parí «O "ERA LA EXPOS1 

Don Manflel agafa 'Is tr 
M 'n va cap á ta Cort, 
dcmam ais madrilenvr BARCELONA Y UON MíS«Er. (Svir, 

r. din .,ne si no "os n-rada ta fará tirar á t 

CÁMAP.Alir fOMERS 
0\0i 

MONOPOLl DELS MIáTOS 
Si 'la vench jo matelx 

aig molt méa segú 
Lo ditxo ja ho din 
A lo tuyo, tú 

v AVI TOSSDT 
¿Jo a tendré indirectai 

¿ J o deisá aqüest lloch? 
N i i tiros, ¡ni á tiros 1 

LAS FESTA3 QUE HAURÍAN DE FERSE 
Don Manuel. ;i la porta de ci 

n^rtiut rincli i-vnWms 6. cñirh pobi 

!.A PALMA ni". 1)<.»N SAMUKI 
lieixéuvoft de Hora v ado 

U-ixéuvoa de dolsos flus 
per guarnir la ineva pal 

dontnií'n MÍIIO 1M 

que '1 cargament d" uu vapor hi cabrí MORTS IV n 
CfttóU<-h de molt l.on flayre amquer d hermosas i^nsa.l 
profit-it oarrilayre T fftbricant de fatsadas POrt, encare sobrará blLí^t.i 

Dibuixos del nmlaguanyat artista M. Moliné. publicats á LA ESQUELLA 
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L ' OCA B L A N C A 
•Jo t inch un ' oca en mon ja rd í , 

up' oca blanca com un cigne, 
que sempre vá d' assí d' allí, 
magestuosa, grave y digna. 

Sens m i r á enlloch, ab ayre estrany 
aljarga '1 coll l luny de la tér ra , 
j ^ .encerta d' esma '1 viarany 
que 1' aeompanya abont 1'- aygua xerra. 

L o breu estany sembla un mira l l 
hont 1' aygua raja escumejanta 
com una troca de cristall 
que r i u y r i u , que canta y canta. 

Son miroteig maravel lós 
á i ' oca blanca 1' hipnotisa, 
la'tempta ab goig voluptuós , 
laiseduheix, la fanatisa... 

ÍY allarga '1 coll cap al estany 
hónt 1' aygua r i u ab rialla franca, 
y 's precipita dintre '1 bany, 
com enhartada, V oca blanca. 

Sota '1 carió del brollador 
se'retorceix, fantasiosa, 
miralla en 1' aygua sa blancor, 
la becarreja neguitosa; 

i-etors lo coll com blanch serpent 
sota la fulla y flor del l l i r i ; 
lo suniergeix, 1' ala batent, 
s' ésdebatega en pié del i r i . . . 

Y ab jochs de perlas y brillants 
r ;aygua la cobra y 1' enmantella, 
y |ugan folls, com dos aymants, 
1' ¡sí)ca de neu y 1' aygua bella. 

Després , rendida de jugá , 
surt 1' oca blanca igual que un cigne, 
y torna á anar d ' assí d' allá, 
magestuosa, grave y digne. 

p o té company, n i n ' ha tingut; 
v i á sens parella y sola, sola, 
enda florida quietut 
plena de l l i rs y corretjola... 

'.Quan ve la ni t , son estrany cri t 
créhua, vibrant, per 1' ombra bruna, 
y 's veu vagar, com blanch esprit, 
sota 1 raig pál i t de la lluna. 

X com misteri atzarador, 
cada jo rn trobo en 1' ombra h ú m i d a ' 
son f ruy t d ' amOr... sense 1' amor, 
son f ruy t de vida.. . sense vida. 

¿En quina nossa s' ha format 
1' estéril ou pié de misteri? 
¿quín aymant es que 1' ha engendrat 
en l ' oca blanca, sense serhi? 

¿/Tal volta 1' aygua del estany 
que ab 1' oca juga y 1' enmantella 
es l a que fa '1 miracle estrany, 
la portentosa maravella? 

Jo t inch un' oca en mon ja rd í , 
un' oca blanca com un cigne, 
que sempre vá d' assí d' allí, 
misteriosa, grave y digna. 

Si pera mostra basta un botó. . . y aqueix botó es com 
el que doném per mostra, calculin qué tal será '1 vestit... 
es á dir, tot el i l ibre! 

KATA SABIA 

P E I N O I P A L - C E S P E C T A O L E S G R A N E E ) 
Dilluns passat va teñi r lloch la segona representació de 

la tragedia de Eur íp ides Alkestis, qu ' es per araj lo mes 
important que »' ha fet en aquella casa. 

A cont inuació v ingué V estreno de una joguína del ; 
Sr. P i n y Soler titulada Boruga. 

Es una obreta sense pretensións y ab molt poca tras­
tienda, que deixá satisfeta á la concurrencia escullida pero 
poch numerosa que acudí á la funció de moda. U n petit 
incident que no 's distingeix per sa originalitat arriba á 
despertar cert interés en el transcurs del diálech qu'es 
sempre pulcre y animat. No 's tracta de un' obra verista, 
n i naturalista, n i realista, n i res. Es sencillament un j u -
guet cómich passador com molts deis que forman el nos-
tre repertori clássich, avuy en decadencia. 

Els intérpretes reberen, ab justicia, numerosos aplau-
diments, donchs varen traballar ab ganas de ferho bé . 

L I C E O 
Ja coneixen els nostres lectors la Uista de company ía . 

Afegi rém avuy que 's posará un' obra nova: Emporium, 
lletra de 'n Marquina, mús ica del mestre Morera. U n ' 
altra obra casi nova, Zazá, escaldufada á Novetats per la 
company ía deis Teatros imperials russos; pero que al L i ­
ceo será cantada pels famosos artistas E m m a Carelli y 
Mario Sanmarco. Y flnalment, un' obra vella, molt vella, 
Faust de Grounod, pero completada ab la N i t de Walpur-
gis y presentada ab decorat nou que ha sigut confiat ais 
escenógrafos Vi lumara , Junyent y Chía. 

Inaugurac ió : '1 25 del corrent ab Aida de Ve rd i . L ' 
abono está obert. 

R O M E A 
Per aquesta n i t está anunciat 1' estreno de E l bon poli­

cía, comedia en 2 actes de n Santiago Rusiñol . 
A veure, á veure si será tan bó aqueix policía, que 

arribi á descubrir ais autors de la bomba. 
T Í V O L L — C I R C O E Q Ü E S T R E 

No deixin de anar á veure á n ' en Robert Bert in. Es 
un verdader mestre en materia de t ransformacións y i m i -
tacións deis més famosos artistas deis concerts de P a r í s . 
Y té '1 mér i t de ser un home de bon gust, enemich de 
xocarrer ías y xavacanadas, á las quals no ha de apelar 
may pera entretenir al públ ich , ferio riure, y emportar-
se'n els seus aplausos. 

N O V E T A T S 
Es t á en porta la celebrada &ctvi\í parisienne, Mme. Su-

zanne Despres, la qual donará dos únicas f uncións els 
días 13 y 14 del corrent, posant en escena '1 primer día 
Les Remplazantes y Tsegon Le De'tour. 

M o l t ce lebrarém que la charmante comediénne trobi á 
Barcelona tota 1' a tenció de qu ' es mereixedora. 

C A T A L U N Y A 
Los guapos, sarsueleta del Arniches y en Jackson Ve-

yan, ab mús ica del mestre Chapí , que era ya coneguda 
á Barcelona, ha t ingut una bona execució per part de las 
Srtas. Lola Ramos, Juanita Fe rnández y Sra. Sacane-
llas y deis Srs. G i l , León y Rojo, figurant dignament 
en els programas al costat de las estrenadas ú l t i m a m e n t . 

G R A N Y Í A 
Pera posar E l arte para ser bonita, anunciada pera 

aquesta ni t , el teatro ha permanescut tancat dos ó tres 
días . . . 

De manera que si la nova sarsuela no resulta tan bo­
nica com indica '1 seu t í t u l , no será pas, per falta de pre-
paratius. 

T E A T R O S D E L P A R A L E L O 
A l Apolo, la societat Avenir ha reanudat las sevas vet-

lladas donant una nova representació del ruidos drama 
de E . Brieux Els Tarats. P r ó x i m a m e n t es t renará una 
obra original y una nova t raducció . Tot aixó ¡ntercalat 
ab algunas obras de trascendencia ar t ís t ica y social del 
teatro modern, ja dadas á coneixer ab anterioritat per 1' 
indicada agrupació . 

. V A l Nou se posá en escena una humorada cómich-
lírica, titulada: Tenorio en el otro mundo, lletra del senyor 
Roig y mús ica del mestre Escalera. A b tot y í seu t í t u l 
no es cap cosa del altre mon. Te alguns tochs graciosos... 
y pare usted de contar. 

. ' . Einalment al Cómich se representa una producc ió 
treta del francés, titulada L a Diosa Venus. Ja ho veuhen, 
una diosa tan antigua y encare tan excitant! 

E R O N T Ó C O N D A L 
Torna altre cop á despertarse 1' aflció á las pilotas qu ' 



L A ESQTJELLA B E L A T O R R A T X A 

EN CAMBO A MADRIT 

747 

Setnpre pensant en nosaltres. 
Incansable, dillgent, 
s' ha de confessar que 1' home 
ha aprofltat molt bé '1 temps. 

es un gust. Els darrers partits extraordinaria jugats en la 
cancha del Frontó Condal han sigut verdaderament richs 
en bonas jugadas, y aixís es com se fomenta 1' interés del 
públ ich per aquest noble ¡joch en el qual poden l luytar y 
vencer per un igual la^ forsa y la astucia, 1' agilitat y la 
resistencia. 

Els pelotaris Joseito y Muni ta (devanters) y Berrondo 
y Arnedi l lo (saguers) se disputan els tantos ab tota la 
fieresa, 1' amor propi y lo que hay que tener quan se juga 
ab bona voluntat y 's defensan interessos del públ ich. 

Aquest respón ais sacrificis de 1' empresa, que s' esme­
ra en donar quadros bons, omplint á cada part i t extra-
ordinari las galerías y aplaudint sens regateig las jugadas 
de mér i t . 

N . N . N . 

El somni df un candidat 
Don Bonifaci Arcaplena, 

betas y ñls diligent 

y d igníss im president 
del centro de «La Ballena», 

D ' historia neta y pulida 
com un botó de soldat, 
no hav ía may aceptat 
cárrechs públ ichs en sa vida. 

Y avuy , que 1' home 's declara, 
sense forsas n i salut, 
puig las canas que ha venut 
l i van sortint á la cara, 

Quan n i '1 vigor n i 1' edat 
té á propós i t per la l luyta , 
avuy, á la corre-cuyta 
me '1 presentan candidat. 

Per ser un deis mes antichs 
indust r iá is de la barriada, 
té la elecció assegurada 
ab els vots deis seus amichs." 

Ells son qui van proposarlo, 
y contra sa voluntat 
á casa de la Ciutat 

L A FORSA DE L A COSTUM 

T A D E P v O 

—¿Qué?... ¿Ahont anen ab aquesta asquerosltat?. 
—lAhl... Com que sempre ho havíam portat aquí.. 

¡Al canyet, home, al canyetl 
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en palmas voleu portarlo. 
—Vosté ha de ser regido I 
—Créguins , no 's mostri rea­

l a . . . 
—Per serho, don Bonifaci, 
sois cal que d igu i si ó no.— 

L ' home, doná de moment 
un iNo! enérgich perresposta; 
pro ara, que 1' hora s' acosta, 
protesta... per cumpliment. 

Y en son intern é ilusori 
desitj d ' honors y grandesas, 
ja 's veu, cap á sas vellesas, 
assegut al Consistori. 

Parat al peu de la entrada 
de la seva habi tació . 
veu el cómodo lando 
de la franja platejada. 

Avans d' anársen al Hit, 
cada n i t s' emproba 'ls guants 
y 's Higa un drap de B u a m 
travessé á la post del pi t , 

per veure la hermosa pinta 
que fará ab faixí vermell 
creuhat del coll al ventrell 
com ara h i porta la cinta. 

Guarnit d' aquella manera. 
y ab arrogant actitut 
se presenta resolut 
davant de sa companyera. 

Sa esposa, qu' es guapa y 
veyentlo fet unbabau, [jova, 
t ambé la baba l i cau 
y ¡s' estarrufa la... tova! 

Veu entussiasmat á n; ell 
y la xicota 1' ajuda • 
fent polí t ica menuda 
desde darrera 1 taulell. 

Emplea per fé electors, 
mentres despatxa trenzilla, 
diplomacia de faldilla, 
qu' es una de las millors. 

Entre 'ls medis pertinents 
per assegurarli 1' acta, 
oferint regalos, tracta 
d' obligar ais seus clients. 

Homes, donas y criaturas 
en vigi l ia d ' eleccións 
reben á ta l l de cupons 
paquets de candidaturas. 

Y á la tenda, y al estanch, 
y per tot el barr i ha di t 
que si surt el seu marit , 
els donará fil... de franch. 

Aixó f a que molta gent 
digui , que don Bonifaci, 
anirá , passi '1 que passi, 
triomfant al Saló de Cent. 

Y altres, diguin que si atra-
el cárrech tan desitjat [pa 
será, mes que per bondat... 
perqué t é la dona guapa. 

PEP LLATJNÉ 

PROPAGANDA E L E C T O R A L 

Solemne proclamació 
del impertérrit Buxó . 

L ' ARRIBADA DE 'N CAMBO 

¡Ala, caballersl., D e m á passat se treu.. . D e m á pas-
sat se treu!... 

P r e g u n t a r á n v o s t é s : — ¿ Q u ' es lo que 's t r eu d e m á 
passat? ¿ L a rifa? 

—Una cosa per 1' i s t i l , j a qu ' en aquesta cosa, al 
igua l qu ' en l a L o t e r í a t a m b é h i in te rvenen las ur­
nas, y es to t q ü e s t i ó de n ú m e r o s . De n ú m e r o s de 
vots. Els quins m é s ne t i n g u i n se ' n e m p o r t a r á n las 
actas, equivalents ais preñá is . U n a verdadera ganga; 
pero devegadas t a m b é una verdadera ruina. . . E n fí, 
lo mateix , mate ix qu ' en la L o t e r í a . [Quants n ' h i ha 

-jAtureuvos, home'..-
-jCál Primer que tot necesslto fumigarme, desinfectarme, purificarme.. 

que deuhen la seva desgracia á haver t r e t la r i fa ! 
* 

* * 
L a l l u y t a 's presenta a l g ú n tant confosa en certs 

dis t r ic tes , per lo que afecta ais republicans. Pero 
nosaltres c r e y é m que 'ls electors que ' n s igu in de 
veras, f a r á n bona obra desenganyant ais dissidents, 
que sois pe r a m b i c i ó n s p e r s o n á i s fomentan e l des-
gabell y l a d iscordia . 

P re sc inde ix in deis homes, y v o t i n per la idea. No 
v a l la pena d ' encaparrarse en que '1 que v a j i á la 
Casa G r a n s igui D . Fulano ó D . Mengano, quan en 
la major p a r t deis cassos ben poca diferencia h i ha 
entre la v á l u a deis uns y la deis altres. Y per q ü e s -
t i ó n s de s i m p a t í a s ó a n t i p a t í a s par t iculars no es l íc i t 
a tentar á l a d isc ip l ina ; á la d isc ip l ina que representa 
sempre la serietat y la forsa d' una a g r u p a c i ó p o l í t i c a . 



L A E S Q Ü E L L A D E L A T O K E A T X A 749 

H i ha que t e ñ i r en compte que aquesta vegada, 
com en las anteriors , t o r n é m á t e ñ i r davant ais que 
ab la bandera regionalista, saben desplegar tanta 
trassa y tan pochs e s c r ú p o l s en sumar cantitats' he­
t e r o g é n e a s . 

Si ells suman y m u l t i p l i c a n las h e t e r o g é n e a s y 
nosaltres r e s t é m y d i v i d í m las h o m o g é n e a s , els re-
sultats poden ser funestos. 

Per for tuna, h i h a encare dos d í a s de temps, y 
tractantse de u n p o b l é t an re f lex iu com el nostre, 
bastan dos d í a s pera que fins els m é s obcecats posin 
enteniment. 

L a d e s i g n a c i ó de in terventors va efectuarse d i -
l luns, en pan y bona a r m o n í a , per tots els elements 
qu ' entran en l l u y t a , donantse r e p r e s e n t a c i ó á tot-
hom, fins á las dissidencias. 

A i x ó sois enal te ix las costums electorals del p o b l é 
b a r c e l o n í , que han m i l l o r a t ex t raord inar iament des­
de que 'ls caciquistas han de ixa t de t e ñ i r la paella 
peí m á n e c h . 

Cada acte de aquesta naturalesa que 's realisa, es 
una nova carretada de t é r r a abocada sobre la seva 
sepultura. 

M ' han contat que D . Manue l Girona va fer testa-
m é n t clos. 

Y lo m é s o r ig ina l es que '1 va escriure ab p loma 
d' oca y sobre p e r g a m í . 

Sens dupte, á pesar de ser octogenari, 's figurava 
v iure m o l t í s s i m s anys encare, que no 's refiava del 
paper, mater ia flaca en e x c é s , pera consignar la seva 
ú l t i m a volunta t ; 

men t ambala tor i y per ú l t i m l i a r r e b a t á la v i s ió , feya 
m é s de deu anys que p e r m a n e i x í a sepultat al Hit , 
mor in tse lentament . 

Y era u n home de gran intel igencia: u n l i t e ra t de 
p r imera forsa, que honrava á Barcelona. 

A l e i x i r de 1' TJniversitat, mo l t jove encare, fou 
redactor del B r u s i ; pero á despit de sas ideas con­
servadoras que no posavan traba á son esperit inde-

TORNANT DE LA CORT 

E n totas las epidemias per que ha passat Barcelo­
na, D. Manue l G i rona no sois no s o r t í a de ciutat , 
sino que figurava en p r i m e r 11 och en las c o m i s s i ó n s 
de aussilis, inaugurant la s u s c r i p c i ó p ú b l i c a ab una 
quota, generalment, de c inch m i l pessetas. 

A lgú va d i r l i u n d í a : — Q u a l s e v o l c r e u r í a que v o s t é 
á las epidemias els h i guarda a l g ú n agrahiment. 

E l l va contestarl i ab una r ia l le ta maliciosa. 
Y era ver i ta t . D u r a n t la epidemia del any 35, sent 

el l encare mo l t jove, va fer els seus pr imers negocis 
de banca, ab u n é x i t ex t raord ina r i . 

* * * 
Per cert que, f o rman t par t de 

las c o m i s s i ó n s de aussilis, era u n 
t runfo en materia de comprar ba­
rato las sustancias al imenticias . 

U n d í a va c o m p a r é i x e r ab una 
mostra d' a r r ó s , que no h i h a v í a 
cap gra sencer. 

—Es l l e i g , — d i g u é — p e r o es de 
p r imera y m o l t barato. E l que no 
sigui sencer, res l i fá; encare es-
tal vía feyna al que t i n g u i de rose­
garlo. 

Un-fe t que m ' h a n contat com 
h i s t ó r i r h . 

El pacíficli p rop ie ta r i de una 
casa, borne t i m o r a t com ell sol, 
s ' e n t e r á de que D. Manue l Gi rona 
h a v í a a d q u i r í t las dos fincas colin­
dante. Y l i agafá t a l por de t e ñ i r 
un v e h í tan p o d e r ó s , que p e r d é la 
gana y la són , y al ú l t i m se m o r í . 

—¿Cóm ha anat aixó de Madrit? 
—Molt millor que alió del Africa. 

OBSERVACIO 

E l pobre Celes t í Baral lat ha pa-
gat t a m b é á la m o r t el sen t r i b u t . 
V íc t ima de una afecció medular , 
que c o m e n s á pera p r i v a r l i '1 movi -

—(iSabs que desde que Ms nostres músichs han tornat de la vita del Os 
teñen un ayre mes elegant y distingit? 
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A LA PORTA D E L CEMENTIRI 

Nlliiuiiiiiiiwiiiiun 

—Deu lo guartl Venia á dirli que convé que á tota 
pressa construheixin dos ó tres mil ninxos. 

—¿Y aixó? 
—¿No sab que aviat hi haurá ómnibus automóvils? 

pendent, m o l t poch temps p e r m a n e s q u é en aquel l 
d i a r i . Se d i s t i n g í per algunas p u b l i c a c i ó n s notable-
ment escritas y conferencias donadas en 1' Ateneo 
barcelonés, quan aquella casa era encare u n centre 
de cu l tu ra y tolerancia. 

Mentres se p o g u é t e ñ i r dret , fon concurrent assi-
duo de aquella Bibl ioteca. 

Sol, s e n s é fami l ia , entregat ais cuidados de una 
bondadosa y ant igua criada de servey que no 1' aban-
d o n á u n instant , h a g u é de m o r i r el pobre Bara l la t . 
Quan sos vells amichs y admiradors s" enteraren de 
la seva d e f u n c i ó , j a 1' h a v í a n por t a t al cement i r i . 

E l vo luntar i s catalans han por ta t á M a d r i t una 
nota s i m p á t i c a de patr io t isme. 

Rebuts ab afecte, o b s e q u í a t e ab e s p l e n d i d é s , h a 
semblat per u n moment que r e v i v í a ab ells 1' espe-
r i t de uns temps en qu ' encare 'ls espanyols ens en-
t e n í a m . 

Y no obstant, no hem sapigut veure en l a premp-
sa regional is ta n i l a m é s m í n i m a m e n c i ó del g ran 
efecte que ha p r o d u h i t en la capital d ' Espanya l a 
roja barre t ina , coronant el f ron t deis h é r o e s cata­
lans. 

Afor tunadament , d in t re de poch, to t c a m b i a r á d ' 
aspecte. 

A lguns deis cimals m é s enlayrats de la nostra re-
naixensa, a n i r á n á conquistar á M a d r i t ab una serie 
de conferencias encaminadas á demostrar qu ' en t o t 
y per t o t els catalans f o r m é m rasso apart. 

Y casi t e ñ e n r a h ó ; dat que 1' Ateneo de M a d r i d els 
h i h a ofert la seva c á t e d r a ; cosa que de segur no fa-
r í a 1' Ateneo barcelonés s i 'ls conspicuos de a l l á trac-
tessin de ven i r á Barcelona á fer espanyolisme. 

A i x ó per s í sol j a revela una g ran d i f e r enc i ac ió . . . 
á lo menos d ' e d u c a c i ó . 

X u p . . . xup . . . x u p . 
M í r i n l o . . . passa rabent, man iob ran t ab una segu-

retat pasmosa. Es 1' ó m n i b u s a u t o m á t i c h de L a Ca­
talana, que p rac t i ca 'ls seus ensaigs. 

Y '1 p ú b l i c h el saluda ab s i m p a t í a , no pensant ab 
que p u g u i fer desgracias... L o que veu el p ú b l i c h es 
que si fins ara sois las personas d ' upa p o d í a n gas­
tar a u t o m ó v i l , en lo successiu p o d r á g á s t a m e to-
t h o m , fins las m é s modestas, á p reu de passatje de 
t r a n v í a . 

Y es que '1 p o b l é b a r c e l o n í , avants que to t y per 
d a m u n t de t o t es u n p o b l é d e m ó c r a t a de bona lley, 
aspi rant á l a igua l t a t , no per la d e p r e s s i ó deis richs, 
sino per 1' e l e v a c i ó deis pobres. 

P o r t é m u n a mica m é s un mes de Tardor , 1' época 
de la cayguda de l a fulla. . . No h e m a r r iba t encare ais 
d í a s t r i s tos y desolats pels pobres y pels mala l ts en 
que fins el cel sembla que 'ls h i negui la e s p l é n d i d a 
b lavor de 1' i n f i n i t espay... 

Ens t r o b é m apenas en 1' antesala del h ive rn . . . y al 
H o s p i t a l de l a Santa Oren j a no h i ha p r o u Hits per 
a t e n d r é ais infel issos que ' n demanan. 

A i x ó passa en una c iu ta t de m é s de m i t j m i l i ó de 
á n i m a s . . . en u n a c iu ta t que p r e s ú m d ' europea... la 
m é s europea en t r e totas las d ' Espanya. 

* * * 
B é es v e r i t a t que c o n t é m a d e m é s ab 1' Hosp i t a l 

c l ín i ch . . . s i b é j a fa alguns anys qu ' e s t á per ' estre­
nar, p e r q u é encare no s' ha de te rmina t q u í ha de 
sufragar els gastos de las estancias deis mala l t s . 

Com t a m b é es ve r i t a t que u n g e n e r ó s p a t r i c i l egá 
á Barcelona u n a suma de impor t anc i a pera l a cons-
t r u c c i ó de u n H o s p i t a l , y que desde la f e txa de la 
m o r t del testador, fins avuy, h i h a v í a temps m é s que 
suficient pera que 1' edif ici e s t i g u é s cons t ruh i t y en 
d i s p o s i c i ó de funcionar . i 

Y ara p regun to : . 
—Davan t d e l desamparo en que 's t r oban els in ­

felissos mala l t s , ¿ n o senten remordimenjEs las perso­
nas, quals mans pecadoras h a n i n t e r v i i i g j i t de una 
manera ó a l t r a en aquest negoci? 

Si t inguess in conciencia n i d o r m i r p o d r í a n . . . y en 
aquest cas res m i l l o r que ofe r i r son p r o p i Hi t ais 
mala l t s que ' n demanan y no ' n t roban a l Hosp i t a l 
de la Santa Oreu . 

X a s c a r r i l l o de postres. 
Confidencia de u n amich: 
— F i g u r a ' t t ú , que aquest d e m a t í , t o t j u s t me lle-

vava, ' m compare ix el sastre v e n i n t m e á reclamar el 
pago de algunas facturas endarrer idas. L i he d i t que 
no p o d í a satisferlas y s' h a posat fet una fu r ia , om-
p l i n t m e de improper is . . . E n u n a p á r a n l a , m ' ha ofés 
t an t , que desde aquel l p u n t he resol t no t e ñ i r may 
m é s r e l a c i ó n s ab u n home t an grosser... y per conse-
g ü e n t declarar lo impagable. 

Próxim á veure la llum I' ALMANACH de LA E S ­
Q U E L L A pera i ' any que ve, podém anticipar ais 
nostres lectors que 'I volúm, adornat ab una cuber­
í a á la t r i cromía , original del gran cartel l ista italiá 
Vi l la , resulta d' una elegancia insuperable y ben 
digna, .per cert, del contingut de sas p á g i n a s , en 
las quals hi figuran traballs deis m é s celebrats ar­
tistas y escriptors de la nostra térra . 

A n t o n i López , editor. Rambla del M í t j , 20 

Imprempta L A CAMPANA y L A ESQUBLLA, Olm, 8 
Tinta Ch. Lorilleux y C* 
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Antoni López, editor, Rambla del Mitj, número 20 , Lllbrería Espanyola, Barcelona. Correo: Apartat número 2 

SORTIRA 

MOLT 

P L E N D I D A C U B E R T A V A R Í A S 
Original del eminent pintor cartellista i ta l id Aleardo V i l l a 

LAS ESTACIONS EN COLORS, PER Tomets Sala 

C O L A B O R A C I Ó E S C U L L I D A 

AMhiiNlTAT - E N E L T E X T — V A R I E T A T E N L A ILUSTEACIÓ 

L' Almanach de La Esquella de la Torratxa pera 1'any 1906 será un 
va-y-tot en Art, Literatura, Enginy, Elegancia, Picardía y Bon humor. 

SORTIRÁ AVIAT — VALDRÁ, COM S E M P R E , U N A P E S S E T A — SORTIRÁ AVIAT 

Els senyors eorresponsals que no hagin fet encare el pedido, que no badin 

DEMÁ S O R T I R Á 

Obra nova de Santiago Ruslñol 

EL BOÑPOLICÍA 
C O M E D I A 8 A T Í E I O A 

Preu: 1 pesseta 

N O V E D A D 

La feria de los discretos 
POR 

P I O B A R O J A 
U n tomo en 8.e, Ptas. 8'60 

E s t a semana a p a r e c e r á el 
ALMANAQUE BAILLY-BAILL1ERE 

Ó SBA 

Pequeña enciclopedia popular 
de la vida práctica 

Rúst ica , Ptas. l ' S O - C a r t o n é , Ptas. 2 

CUADERNO 9.° de 
B a r c e l o n a á l a v i s t a 

Se pondrá á la venta el jueves próximo, día 1S 

NOTA.—Tothom que vulga adquirir qualseTol de ditas obras, remetent 1' import en libransas del Giro Mútuo ó bé en sellos 
aeiranqueig al editor Antoni López, Rambla del Mitj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de correu, franca de po-rts. No respohém 
a extravíos, si no 's remet ademés un ral pera certificat. Ais corresponsals se 'ls otorgan rebaixas. 
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FUMADORS MUNICIPALS 

—Jo encare tinch breva per dos 
«nys . 

—Veyám si «b la punta, del un 
podré encendre 1' altre. 

-fÍQulna rabia I i Haverla de 
llensar!... 

¡Tan bé que tlrava! 

PAisADETR 

—iRenoyl M' ha durat molt 
poch. 

JUTWAT nUMK 

— E l meu es primet, pero n' hi 
ha per días. 

— Fins que 'm cremi 'ls bigotis 
no la l íense . 

- Siguí com s iguí ,sempre me'n 
queda un de repuesto. 

-¡Pchél . . . Anirém á fumar 
Madrlt. 

i 


